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O Conceito de D€seDvolvlmento Local

no Qü.dÌo dr RevisÍo do Conceito de Dese|rvolviúerto

| - Da nrisão lo Conccüo d. D6.rrwMnznto

l.l . O Dcsenvolvimcdo cÊntrado no cr€scimcnÍo €conómico

. contcxlo histórico

. PriÍciplis caÍactêristic{s e mitos

. PÍincipaisr€sullrdor

1.2. A viÍãgem dos pÍiDcipiG dos snos 70

. Â crítica 'in!eÍnr" e s crítica "ext6Dn" âo modelo domiDante

e aos scus indicadoÍ€s

. O surEimeoto dc novrs dimenrõ€s e pÍeocupaçõcs de

dascnvolvimeoro



Dsms v hmro !€r1 . 8pM'naçõe: e !@@ iè

2. O Conceito de Deseneolvínenío Local

2.1. DesenvoÌ\,inìento Local e Globalizaçào

Ds€mhhúroLod ôprdÍüçõseemebg

L3. A pÍocurâ de novos corÌccitos de desenÍoh'rmento

. DcsenvolvimcÍto Comu iúrio

. DesenvoÌviffentol{umano

. DescrrolvimenloSustenúvel

. DesenvolvimeítoPâÍticipativo

. DesenvolvimcnloLocal

. DeseovolvimentolntegÍ?do

. Des - Envolvimenro

. A rcIerência a oulros conceitos e forrnuìações

Anicula.do as com os rccursos exógenos, numapcrspeclivâ

dc fcrtilizâc'Ào múua

Assumúdo uma lógicâ integ.ad,

E de trabalho em larccria

Com impacto lendencial em Íoala ! coÌnunidade

E se$rÌìdo uma grânde diversidadc dc caninhos

2.3_Prúcìpais poÌencialjdãdcs, lìmitâc. õ€s e riscos do Desenvolvimeúo

Local

Potenciâlidâdcs

. Rcsposta a ncccssidades locâis

. Necessidadesmuitodiversas

. Em situação de muita mãrginalizâtão

. AssenÌes nas capãcidades iocâis

. CoÍn protagonhÌnos mrilo diferellês

. Estimuiddo â úiciari!a pâíicipação. cidaúnia,

€mpor+'cmenr, dcrnocraclâ paÍticipativâ

. De fo!Ìna inlegada (em várìas pcrspcctivâs)

. Pfomo\endo rcdcs dc solidaÍiedade e parcerias

2.2 Elemenros paÌa uma d€fÌrüção do conceito de DcseNoh'imenrc

Locâl

. Processo de müdâúça

. Centmdo numa comunidadc

. Paíindo da exìsténciê dc necessidâdet nito satisfeitâs

. A que se procuÍa responder â paíiÍ das capacidâdes lo€ais
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. Com novosmeca slnos de reguìação

. Experiéncia de iúol4ão

Étc.

LimiÌaçõ€s e r$cos

. Não enraizamento local

. Desìdegração (não à economìâ)

. Subsldiodcpendência

Elc.

3. Coüênütus à anúlíse aprcsentaíla no lít'ro

Queria. aolrjs de mais. sêudar todos os pÍesentes e eü especial a Esdinc

porqu€ fesÈjãÍ oovc anos como associaçào de desenvolvimenro lo@l é quase

um âclo de hcroísmo! sendô tão grandes os sâcriflcios. as dificÌÌldâdes, os

obstáculos- eín que este dpo de iniciativas s! vêem envobidas.

Pcgar neste tema trouxe me alguma complicaçiio po4ue o tcrnâ do

dcsenvolvìmenlo é uú Ìema em relação ao quaÌ eu me rcnho Fqrcupado.
Tenho andado à voltadcle em várias sìtuações. dc vÁrias formas, hâ umâ s&ic

de anos: pdmeiro como P.ofessor dc Economìa e Desenyolvimenúo - doü

aulas desiìc 74 - e depois. mâis reccntementc, nos últimos quinzc Ànos, corÌìo

âcompâúúte direcÌo dc âcções, projeclos e inicìâtivas de des€nvolvimcnto

Iocal por todo o pais e tâmbém noutros países.

O livro é uma exc€lenle oportuíida.le parà nós, a pÌopósÍo do coúcciio de

dcsenvoh imento local, rcvisitarmos, embom múto r{'idamcnte, o conceiio

de deservolvimento dê que o conceìo dc desenvolvimento local pretcnd€

ser. nâo rcc€ssariammt€ uma altemaÌiva, mas üma !i" de reflotão tun pou.í)

4Ìt l ' r .  A.hu queë rmabod ocâsião pãra rcpcn,Jnnos \aaâs (oi \ô.

Já foi âqui dito que o conceiro dc desenvolvimento é um conceito muito

marcantc nas nossas sociedadeí contenporâueas, emborê r.cente, porquc é

um conceito que só ene,ge depoís da 1I Cuena Mundial, màs Ímrc de

tâl mandú a \]ida das populações c a reiÌexão teóricâ sobre isto quc slìrgc

como um conceito quâsc igual a bem estar, progÍesso e reâlìzção. Digâmos,

sjmplificadamcnt€, que ser desenvolvido eÍê considerudo ler sucesso nâ

evolução das socicdades contemporâneas. Só que esse sucesso foi€quipaÍado,

s,



de faclo. por razões his{ôricas que agora não vou d'scnÌor1eÍ à uma

componcrte da evolução da \idâ Íealdas pessoas que é a rcmpokerte tlo hen

estãr nalcrial c à9tì1o Áuc esú Por deÌrás: ou seja. dispo' de quanÌid'ide:

acrescidas c lariadas de bens c seí'iços â quc as pessoâs possam recorcr

conìo loana {ìc realizaçào do scu coiïunro E mcsmo quc ne'n sempre

lbsse expljcitameDte assim. ìDpÌicitanrerle estâs duas idciâs fldarâú semprc

r is! . r r tu.  L.  .  4\ .1 tn. ,n to r- \ '  i t \

Mâs Lìá unâ viÌageÌn NpoÌtante no irício dos anos 70 e peDso que arndiì

não está sulicientcÌÌenle araLiacla â sus imponincia Dc fâcto' no lÌnaÌ dos

rÌÌos 60 c ìnjcio dos anos 70. aquelâ c,",?(a quc se tinha âlé ai c que se

|ì)|nlcv€ aindá â1é aos nossos dias. foi scndo abalada AqücÌc esrìrço feito

nos anos 60 Psm apoiaÍ os pajses pobres' cm situação de nÌug]Ìaìizção e

pefifcria do mundo. o chamtlo rercciro mündo. na suâ caminhâda pÚa o

dcsenvolvinìento. tcnlando scguiÌ os àorr.Ì",rplos dos pdísès úõis ticos

cÌÌega-Fe ao finì dos ânos 60, depois dc dez aros de expcriènciaj e e um

A ìnaioÍ part!ì dos paiscs pobres Dào linhanr conscguìdo sair dâ pobreza'

dorde o prìneno grurde abâlo que sofre o conccjlo de desenlolrimento é

cÍc - até quc lonto é que, de fic|o: esse corìceiÌo serve para sjtuaçôes de

extìcrÌa pobrczâ: até que ponto e quc as reccilâs !ìÍadas dos paises ncos sào

receinN aplìcâdas à Èstâs regiões Ínâis pobres llá aqur. ponanÌo uÌÌa cÍÍÌrca

in(enìa ao moilelo- umã crt ica :to.iot aos l"sìi tados dt' 
'!ad"/o 

que lel a a que

pcìa pluneiu vcz, e é inpoíânte chamaÍ â atnção parâ isto no ámbjto dos

bastidorcs das gmndes oÌgan;zçòes in{cmaciorìâis o própÍio Banco \Íundial'

oMv@m L@ -âpumaçod mero.

a OCD!. enrre outros. coÌrìccem a surgir pcriÌos a pôÍ em causa o prcprio
discurso oficial. H:i aqui um a revhção que veh@ aetÌrm_ quc yen porpâíc
dos lócnicos quc eslâ\aú a Âcompânhar esrcs processos que começanì â Dôr
em causa e a sugerìr no!âs prcposlas de conceiros.

PcDso qüe o conceiÌo de desenvollinerìlo rocar. cm !Íandc paíc, é
ìnfìuenciado por esra hìsró.iâ que cdrìeça nessâ atlura.

E. de fâcÌo nos anos 70 rìuc sc coulcça â faÌar peh pÌrmera vez de
tteseütohìtuerÍÒ omriitáto. ú uft concciro l.abaÌhado nÂs r-açòcs Unidos
e que é rmduzido por !ários escritos e poí várìas tenratjlas dc aplicâção,
ÌDclustveem Ponugal.

MuiÌás \€2.5 nào é possivcl tãzcr a históna do deservotvimcnro tocâl
em Ponugaì e dâs suas nrelodologias scm ÌeÍ em conÌa essc conceib. E
essâ penso quc e oma fathâ do tilro. lahcz porque nós não conhccêsscrììos
airda sufici€lremcnte o conoeho. lju própÌio que aìoo a LraballÌa. lnsro 1ì,
ranÌos anos só reccnÌemeìle tiÍe accsso a alguDìa dcstadocunìenÌaçào_ clÌbonì
connccessc al guÌ.âs dessas erpcriê0cirìs.

\o cnrankr. em poÍÌugat. Âìgumas dns expenóncias que ainda hoie
sào ÍefcreÌrciadas por descnlollinìeoro locâl sào tiÌhas dcssâ versâo dc
desenrolvmenro comunìláÍio. cuias !ncrodolosìas esiàotraduzidas dcsdecssÂ

Eu cilo só algu,ìs cscriros da profcssoÍâ Manüela Sitva, publicados nn
'',1.álise Sociaì nos anos ?0. e tDlÌ relatório que er descobn .eccnremenÌe
e que me suÌÌrecndeu da prôpria Manueli Siìva sobre desenlollimeolo

C
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conunitário c a tra.Ìução dessc corceito en1 algumas cìPeriêncìas prálicas em

Poúugal.

E nestâ aÌlüra tambónì quc sâo aprcsen!âdas ouÌfas c.idcâs c outras

Aproposta de desenÍolviÌnenÌo baseado nas neccssidad€s fundamcnlais dos

nrêìs pobrcs rìa-scc nos aDos 70e é essc conceitoda satisfâção dasnecessìdades

tutrdamentâis como cÍilério Mse do dcsenlohimento. o desenlol\imentô

a partir dos majs pobrcs. lambdm influenciador do Cesenvolvimcnto local

- o dcscüvolvimcnlo ìocal é o dcscnloh'ìmerlo a paíir das regiõcs- dás

comDnidades e dos g.upos mâis desfaÌoÍecidos - qüc lai descmbocar num

conceito ql]c úo podernos csquecer que é o conceib de desen|ol\'ìtuento

/ ,"  rd l r .  Ë ur l l  Lo rccro que.r  la para .  ibâkJ cú loq'r  nrm relaródo I  Ln

concêÍo que ano após âno seio scrdo Íefinádo e reio sendo acrescenbdo por

no\ars cle,nenros, alguns dos quâis são perícitamenic prôximos e simuÌlâneos

coiÌ ás cxpressõcs do dcscDloìlimenlo local. Fãla-se cada rez nìais da

necessidadc da participâção. da cidaddìa. da demÕcraciâ paíicipatila. da

isuaÌdade dc oportuììidades, Iãü ulém das questõcs que vêìÌdas neccssidades

larisicâs, portanro, dâ educâçao, dtì saúde. do bem esÌâr nìâtcnal.

l:src cthlhho d? rclle\ãa q\!e sc 1enì tràduTido inciusive no esforço

acâdémjoo de ieorização e de coüstruçào de indicadorcs ó um canxúo qüe

nÌo deve serdesligado deste do dcser$olvimento locâÌ.

ìÌÌ oulo ]âdo. a tôrÌbém nos anos 70 quc utr1a ouÌrâ crjtica dc jora pâÍâ

denÍo vc|n pôr erì causa o conceito dc desenlolvimeÍìlo, qìre é a cnrica

dos recüÍsos. dâ gèstão dos Ìecursos. das qrcíÒes ecológicls c das qucstòes

geïillqllq amt!!È!rï3F

do amtriente. Nem seDprc esra diÌnensâo ertá prescnre no .lesenvolvimenlo
local üas ela kmbem alìmentou ! abcrÌur:i oc brcchns no conceito dc
dese.\.oh.imento por ordc re rrlü,", o conceiro de descnvotvìmenro locaÌ.

CiLo só de pãssagem. l9J2 é o ãro chavc ncsta vrrâgem po.que i nesre
anoque scplrbt jcâ um Íc la rór io chJmadô -  t  inì i r rs ao c!cscimen,o. .onde \c da
conra da ürcapacidade de manror a cxplorâção de recuÌsos como cstâva a ser
f.ita aré âí porque nào laveria.ecuÌsos csrrârógicos sufiêicnlcspam conrìnuar
o crescrmenlo. Esse relaróno é um relaróno de refer6nciâ e foi uma autênrica
pedÌadâ no charco. Euì 72 tambiìr marcâ â fnÌneira Conj.crêÌrciâ dos Nâçôes
LÌnidÀs pelo .Ambienre e peto DescnyohiÌnent,
lcz ao ní\,ct dãs Ì\ãções U",.". 

" ",,,,*-" ." r:,ï::j;#::: 
t""''

Nesse conrcxro há ourm pisrâ que sc abÍc qÌrc é a pjsta do desehvotyin.rtÍo

Jáque esrâúìos alalsrdc corcejros valeapena presrâì.âqtri uÌna honrenagell1
a algLrmas figÌrms que marcam, rnuito anteriormente a islo petã pMooidâdc.
a per.epçio do "oncerru dc -e.en\ct \  mer ru.  como :u Ja.o oo "conomr,r lFrançoísPenoux. Éwnhomem que desde os aDos 5íl vcn aÍeÍ.ndo para a
necessrdade de dìsdnguiÍ o deser!rclvimento cenr,ãdono djnhejroe cenrÌâdo
u\ luÍneì\  t r íao.4.  abre 

"o 
,  unr pi . r j  InÍcr . .salre que ,ârn,€.n \em

influenciar do ponÌo de visla fitosófico o conceìro de desenvohimenro Íocat,
não esquccendo que cle muho mais rarde, nos anos 80. vem a cscrcveÍ um
lr\ro. no âmbito da L\ESCO, sobrc âs novas filosoÍjas do descnvoti,ìmcnro_
onde cncônfiamos álSxnas das pÍcocupações dos agenÌes d€ dcsenlohimento
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Há oulrrs pislas, eu só gostaria de citar nÌais uma: a pìsta do chamado

desearolvituento ?dtti.iÌral/fo que resüìta do trabaìho de (eÍeno feìlo po.

nrúmeràs ONG (Orgânizâções Não Golemamentais) que desde os anos 70.

r , .  fô ' . ,  f^r  od.  o n Indo cpa'r i .  r 'a-  er , r .  eÌ  Afr ì .d.  ld qIer c"  L:r Ì ' r  : r  c

m,4sia er(pelrmenrâÍan1 fóÌÌnulas diièrentes de.espordef às necêssidades das

popuÌâçõcs qüc não apenãs ìevândo os rccursos do exÌerior que nAo aperas

1êvandoos con|eci1Ìentos técnìcos do eÌterìormas. pelo contl1irio. pâÍindo dâs

calacidades locals. É a pâdìÍ dai qne enìerge o conceito de desenvolvimento

pêrdciprìlivo ou dcscnvolrinrcrlto baseâdo nâ jdeia de enloúernsrl que é

xnra cxprcssão inglesa qüepodcrímos aprôximârao c oí.eito de capd.iíat ào.

de dutnento dds tqacidãde.t de ìhrerNenção, cot\o di^a há pouco oAndrâdc

Santos, a ideia de que o sujeito escreve o seu próprio guião. esla idcìa da

far!ìcipação, da cidêdaniê e, lemos de render êssa ho'Ìenâgem tanbém. é

parlicuìannenle apresen€da poÌ expeÍjénciês que tiveram averconì o Quénia

nos anos 70, conÌ as cxpcriências do BârgÌadesh e da Tailtudia e com a

lcoÌização fcilâ for onâ o.goizaçâo sxeca.

Tudo isro íoi durânie os aoos 70 e 80 formando a base de onde surgiü o

conceilo de desenvoÌvimenlo ÌocaÌ.

O corceìto dc dcscnvolvimcrto locâì ó. a mcu Ìe. o resuliâdo. o ponro

dc cncontro. d€ duas coìsas: e*e grilo de cìdddanid face a cslãs criticas. aos

resultados gmves do poÌrto de vìsta sociale aÌnblental que o d€senrolvimenÌo

la delxando e face â ütnâ descrença dos ní,delos poliiicos em vigor. a lâÌ

derÌocrâcia, quc ó só Ìcp.esentativa. $e nâo é de facio paÍicipatirar é o

resuxado dÀro tudo c das ? apiLs ü)nsttuí(Jas h.)s dkos ()0 e 70.

E engÌaçado verificâr qoe cm porlugat o dcsenvoh,imento 1ocâl rem siilo
p.otâgorizâdo por vános actores mas, fundam(
c\penincrâs rigadâs à esqu..ou ou , ."r.",n, 

"-nto'tn"nte' 

actores que vê,o das

enconÍâmos ambérn n.s p..*."._ 
". 

::ïï1,ïï;lïï,;
dos.ìo\.imentos de accão catôÌica tìgâdos aíìs operânos

l_ss,s são âs dtras grandes influénciâs â .

local. râlvez estesJovens carsados do congesdoDanrertu da cidade. cânsâdos
do lrpìsÌno" dos anos 80. po.râDro. é uD
,és.?,?x/es que nós enc".,.".". 

". 
;, :::.ï;ï,.ï:ï,i:ï

Mãs é rambém o ponto de cnconbo de oura colsa, qüe é o caúintìo
ieórico. acadénrico, quc, ao nivel dos conccjros
a coÌnL,n dadc acadénìicâ Íòi r^*", *r"'"ï".','"* ï:lï:ï:ï:
descnvolvimerro nasce de póÌos concentrâdos
rodos os rugarcs 

"onn".,uno. ",,",,"," 
;;":ï:" 

",::ï'.:1,:":deÍenyottnncnta de|e rb de baiÍo paú .iha. !.ssâ é uÌna pistâ teórica que
não pode scr janorada na Dedjdâ em qÌre eta rve muita importâDcjè nos ânos
70.

Po.tânto. há aqui um cruzâmenro em rermos õo dcselvoh,iÌneúo tocaÌ do
ponlo devisia dâs prádcas e do poÌìto de rista da.elleÌâo reódcd.

l

I
l
!

:



Dilo isto. só goslâria d. acrcscenuÌ qu. penso que o conc'rlo de

descnvolainlento ìoorìlé de dificìl defi nição !orque a \aricdade deexpenenciâs

ó tão gruldc que ìÌio lìá conccilo ncnhunì que lossa algÌìnra ve7 enquaurar

lod s essas experiências

Vâs, apesar de nrdo. há alSuns Portos .or,ÍÌr que tcrnos cnconmìdo ao

longo dos tmpos nesfiìs exlenèncias Ariscarìa ir um polco mais Ìongc do

que o livro vai. Eu tcho qrre o livro coDseguc 1ì]7er isso rÌÌÌiìo bern mâs acho

quc. âpesar de tüdo. acresceDúrja dois o]l lÌès aspecÌos.

EnÌâo prcpor'a o Qrceit., de desen|ol|ini?'" /l"4/ centrado em Ìo\c

irgredienÌes: ou sejÍÌ. sópodcmos fâlardc desenlollimento locaÌ se esÌr\crem

reünjdos iendenciâlÌnentc etÍ.s nor! (lenenlos lsto qucÍ dìzcrque há nìurlas

iìliciativas quô rós cbanìarnos dc descDloh'imento ìocal mas que aindâ Íão o

O descn\,ohimenro local ó tim ptt)cesso .le iln\fan'1lçòo de m*lutlç!'

que rcoÌrsa a conservaçâo.

É <znÍa.lo núM colnúidad.. o quc significa quc o pon{o dc panida de

.efeÍcncia base é a pÍópna comunidade ìocal Áqui muilo hareia a dizer: o

que é Ll comunìdadÈ lcìcãj. o quc é o locâ1. qüal é â dimcnsao geográficr do

ìoorl? lsso é unN velì8 queúeo Quarlos Ìocais cxistcnÌ êrÌì PonugâI 305 !ue

i, o núÍÌrero iìe conceìhos? Ou sÀo as fieSucsias? Eü cosÌunro dúer quc Dão 
'

nada disso. O tocaìé o resultado durnâ constroção de identidades: há uÌn gÍupo

de inleresscs que sc asslme, que se idèDtificâ e onde sào mobilizá\t's acçõcs

de soliLìarìedadc conclttas. Podanlo. uma conunidade é rìgo quc têmlrcnl se

consÌróicom o Projectu.

I
j

I

O deseúvoh.imcnro locat?a,1ertu e\ìsta. ia de ne.c{ ri(ladcs não satisí"itã.1
o qta,.'e ?ncürd ìvlpo,.Jer a,ks àe D(rìs a Nrtí da\ cor)a.í.ju.t?s tot:ai, hu,
arn(Ìxen.ta a! totn os r..ürx .\.jgc r! ,D1.t p.t,rt)Í,.\h)a Jc íeúìÌìz(4:òa
ra;h, ,  l .  o (  i . .p.r f l rnre U qu. , . .p.cÌenJc dr lcr  r  o l i , , i  rJ. .Lr .ú\  e\JË.:nos
de\cm 1èíitj72r {s capacidades lociis nrâs dc\em aÌrrendo ü1mhém cooì as
capacidades ìocais. ,.í.r.rna íklÒ unkt lõgì..a ìrte?hLta. o que pressupÕe que
Ìnesnro que s. col]roceporrespondcra unì probÌcrna ìoc{lj70do dedcsemprego,
ou um probleina dc idosos. ou un probterÌra de.io\cns. o que qud qüe seja. o
ponto dc pa.ridd podc scr quatqueÍ mas no tocat nào tìá hipólcse de ficârmos
scctonalmenrc cenlrados ou no dcsemprcgo oü nos idososj ou nos jovcns.
O ìocrtl é por naturcza integrado! nìdo tcm a vc. com tudoj o quc pressupõe
uü tìlliolho rlc pdn:.t ì.1. a cooperação, â dcfiniçâo de acçôes conjÌrntas, a
rcsociacìo dos confliros e dâ\ solidâricdâdcs lmârs. ( r npucb terdenciateü
to.tu d .onnni,ladt! gueí dizcr que rcnì um crèjÌo de ercÌnpÌiÍ.icâção pa.â .l
conì!ìnrda.le todâ e Ìcnde l i. para aléor dos pÌoììororcs ìnjciais e do grrpo
resrFlo ln'ciâI. E sqrrrzi, rlna grunttc dìwr.\ì.td.te ae.dnrrros. O ti!Ìo insiste
nesrc ponto_ e a meu \cr !Ìurro ben. que é â diveEidadc de câninhos, de
prcìtrìgonismos. d. respoíâs qo. rem o desenvol!Ímenro Ìocal.

Ë:rn strrese. eu diria que o capiruto lrôs do ljv,o LeÌD uÌìa boa concepçiio
global deshs quèstòes c Ènr inctLsì!êurcnre uma boa bibliografiâ nìès urÌ)
pouco âcadcmrcâ. Peoso qrre lhc falrâm âlaumas eièrônciâs mâisccnrrâLIas enl
.  à,ôs concrelo. .  í ì  d iLcf  \  ! i ,  imi1,u ocr.  phr.r  n n é,<mpre c.rc,  1/ra,  rm
Junt.ltclle\òò tet;ì j.e e 1testenukho:i.



Fazuma boa intcgraçào dc uma discussão sobrc desenvohìniento. embora

fahem alguns elcn€lros que procurci Âqui tÍrzeÍ. O fìÍóprio conceÍo de

desenvolvimcnlo locâl pârece-me bem apÍescniado. emborâ jàkem âlgumas

dimensões que cu procurci tìansmitir Fâz uma boa énfase. c chamâriâ â

atcnção pâra isso. às qucslões dapsrtjcìpoção. dos Íecursos c das capacidâdes

Ìocais, âopapel da aninação pâra o desenroìvimeìÌto Ìocal- às compe!ènoiâs

c competitividadcs locais. à irsrçâo nâs iógjcas gìobais c à cspecializaçào

do Ìocalna globalização. Faz uma reÍè.óncia tambén iúportânte aos faclores

estrâlégicos ìocais c à importâícia dâs párcerias c da coopcÌação e- 
'nuiÌo

ìmpoíantc. põe o acenro tónico na difcrencìâçào- nâ divcrsidadc.

A, rúeJÌ \cr laha una rcÍerência üais tnbalhaLlo ao ?apel do EsÌado. O

dcsenvohimcnto locaÌ é uÌna opoÌlunidade para abrjr ãs port$ pam umã coìsa

nova quc é { ideiâ do "Escado-l'âÌceiro ' e de "Socjedade Providôncia . O

desenvollimento locaì nao sendo um modelo âlrernadvo à soc'edadc actual e

ulna pÍotosta dc fomas de lÍâbaÌhaf cm socìedade.

A ideìa de "ìjstado-Parcciro" é umê idcia dificil pam o F-s1âdo aceitar:

é a acejtÃçào drma "Socieúdc-Providência - subíiÌDindo Õ "Eíâdo

lìâhoü uma m€Ìhor referêDcia âo mcrcâdo. embom hâ.ia Íefe.ôncias !áÍiaç.

Faltâ uma ânálisequcjustifique poÍquc éqre numconlexto de 
-qlobalização

hoje o dcsenvolvimcnto local cs(á cm \'oga. Há aquj uma contmdiçâo que

Penso que o lilro não foca

-:li-

+gq'9!g

Para .ctminat 
fcaìn alguncr qreslôer qúe eÌrgosLarra dc colocar:

- o dcs€nvol vimento locat é nmis fáciÌ em ÌÌeio ,1.//a/ au en l'Ì'.c:o ut banal
Duranre muito tempo acrediÌámos que cra sobretudo possível no mcjo nrral.
i\o meio urbano tambéú d possilel? Em qoc condlçõcs?

_ 
- Há, por lezes. una Ìendôncia nalguns pmtagonisras do dcs€nvotviÍnenro

rocal par, fazer úma espécic .te lechonenío cotectiro. daí jâ tet orüi.lo
propostas de pessoas que todos nós conhecer
descnioÌvimcnro Ìocar dev,, .", .","" ." ,,"" Jï;ïlrï.ïï"iï11*l
Élorizar mercadoj locais prctegidos em reÌação ao mcrcado gtobat.

_ 
- Qualojrâpel do desenvolvimento locêt no percn $o tice àatoha!ìzaçdÒ,]

Se calhar eÌè c$rá a ser consenLrdo para Esot!.er prooremâs qüe â globaÌização
prc'voca e nào responde (desemprego. ctc ).


